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DENI

O Procurador-Geral 
de Justiça do Minis-

tério Público do Esta-
do do Espírito Santo 

(MPES) reuniu-se 
com o Reitor da Uni-
versidade Federal do 
Espírito Santo (UFES) 
e representantes da 
instituição de ensino 

para tratar da des-
tinação de casarões 
localizados no Sítio 

Histórico de São Ma-
teus.  PÁG. 05

Consumo de álcool cresce no Brasil: 
5 dicas para mudar esse hábito
Feira 
Sabores da 
Terra chega 
à 21ª edição 
na Praça do 
Papa, em 
Vitória

PÁG. 05

O mercado brasileiro de pes-
ticidas vive um paradoxo que 
começa a chamar atenção. 
Enquanto o país registra recor-
des sucessivos na aprovação de 
novos produtos, aumenta tam-
bém o número de cancelamen-
tos e desistências de registros 
por parte das empresas. O 
movimento sugere que o debate 
regulatório deixou de ser apenas 
uma discussão técnica e pas-
sou a ter impacto direto sobre 
dinâmica concorrencial, custos 
e acesso ao mercado. PÁG. 03

Brasil bate recorde de aprovação de 
pesticidas, mas crescem casos de desistência

PÁG. 07
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PANORAMA
•• O programa Regularize Capixaba 
abriu um novo edital para negociação de 
débitos tributários no Espírito Santo.

PÁG. 02

Ministério Público e UFES discutem destinação 
de casarões do Sítio Histórico de São Mateus

PAULO FLORENCIO

O DIA QUE NÃO VEIO

PÁG. 06

Helina Dórea e
João Zampier.

PÁG. 08
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ESQUECI?

BATEU/PAGOU

BATEU/PAGOU II

PREFEITO AUSENTE

Levantamento mostra que 68% não 
citam deputados federais e 75% 
não mencionam senadores em 
exercício Congresso Nacional reúne 
513 deputados federais e 81 sena-
dores. Pesquisa Datafolha mostra 
baixa lembrança espontânea dos 
congressistas em exercício. Levan-
tamento do Datafolha divulgado no 
domingo (28.jun.2026) mostra baixo 
reconhecimento dos congressistas. 
Segundo a pesquisa, 68% dos brasi-
leiros não souberam ou não quiseram 
mencionar.

A Câmara Municipal de Vila Velha, 
no Espírito Santo, aprovou, na última 
quarta-feira (24), o Projeto de Lei 
nº 2.296/2026, que estabelece a 
obrigação de ressarcimento integral 
das despesas médicas e terapêuticas 
por parte de agressores condenados 
com base na Lei Maria da Penha. 
A proposta, de autoria do vereador 
Anadelso Pereira, foi aprovada por 
unanimidade e segue para sanção 
do Executivo municipal. O texto de-
termina que homens condenados por 
violência doméstica sejam respon-
sabilizados financeiramente pelos 
custos gerados ao sistema público 
de saúde no atendimento às vítimas.

De acordo com o projeto, o municí-
pio deverá identificar e consolidar 
todos os gastos relacionados ao 
atendimento das mulheres vítimas 
de violência, incluindo exames, me-
dicamentos, internações, fisioterapia 
e demais tratamentos terapêuticos 
necessários à recuperação.

A vereadora Enfermeira Eliza (PL), de 
Santa Maria de Jetibá, na região ser-
rana do Estado, reclamou da ausência 
de figuras importantes do Partido 
Liberal em uma agenda do presidente 
estadual da sigla, o senador Magno 
Malta, que visitou uma comunidade 
terapêutica do município junto com 
a filha, a pré-candidata a senadora 
Maguinha Malta. Entre os ausentes 
notados o prefeito, Ronan Fisiotera-
peuta, o vice, Rafael Pimentel e os 
demais vereadores do PL.

BOLSONARISTAS E GOVERNO

MENOS BUROCRACIA

SANTO JAQUES WAGNER

SANTO JAQUES WAGNER

ÁREA EM ARACRUZ

REGULARIZE CAPIXABA

Após a “passagem de bastão” de Renato Casagrande (PSB) para Ricardo 
Ferraço (MDB) no Governo do Estado, ocorrida em abril, alguns deputados 
estaduais de oposição passaram a adotar um tom mais conciliador em re-
lação a integrantes do grupo político ligado à gestão estadual. Entre esses 
parlamentares estão os bolsonaristas Danilo Bahiense (ambos do PL) e 
Callegari (DC), que agora se somam a Capitão Assumção (PL), que já vem 
nessa mudança de postura desde o ano passado, ainda na gestão passada.

Em documento entregue aos pré-candidatos à Presidência da República, a 
Confederação Nacional da Indústria (CNI) defende menos burocracia no aces-
so a recursos públicos para inovação. A agenda de recomendações propõe 
editais em fluxo contínuo, flexibilização das garantias e maior previsibilidade 
dos investimentos públicos.

O Santo Jaques Wagner (PT) reclama de 'patacoada' da PF contra ele, admite 
relação com sócio do Master e nega que tenha gerado crise a Lula...O Sena-
dor afirma que não foi favorecido comercialmente pelo banco de Vorcaro!!! 
O Santo Jaques Wagner que foi alvo de operação da Polícia Federal (PF), 
afirmou que reclamou com o presidente Santo Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
da atuação da corporação. A declaração ocorreu em entrevista à Folha de S. 
Paulo. Um dos motivos de crítica citados pelo parlamentar foi a divulgação da 
imagem de um montante de dólares em espécie encontrado em um endereço 
ligado ao senador. O Santo Jaques Wagner já foi canonizado pelo “Santo Lula”.

O Santo Jaques Wagner (PT) reclama de 'patacoada' da PF contra ele, admite 
relação com sócio do Master e nega que tenha gerado crise a Lula...O Sena-
dor afirma que não foi favorecido comercialmente pelo banco de Vorcaro!!! 
O Santo Jaques Wagner que foi alvo de operação da Polícia Federal (PF), 
afirmou que reclamou com o presidente Santo Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
da atuação da corporação. A declaração ocorreu em entrevista à Folha de S. 
Paulo. Um dos motivos de crítica citados pelo parlamentar foi a divulgação da 
imagem de um montante de dólares em espécie encontrado em um endereço 
ligado ao senador. O Santo Jaques Wagner já foi canonizado pelo “Santo Lula”.

Excepcionalmente, a sessão ordinária estava programada para ontem, 
segunda-feira (29), às 11 horas, em modo virtual. A pauta é encabeçada 
pelo Projeto de Lei (PL) 399/2026, que autoriza o Poder Executivo a alienar, 
mediante doação, duas áreas localizadas na zona industrial de Barra do 
Riacho, em Aracruz. A matéria tramita em urgência na Assembleia Legislativa 
(ALES) e, por isso, necessita dos pareceres orais das comissões de Justiça, 
Infraestrutura e Finanças antes de ser votada pelo Plenário. Segundo a 
proposta, uma área de 79,5 mil metros quadrados será doada ao Município 
de Aracruz para a implantação de equipamentos públicos vinculados ao 
Programa Estruturante Parklog/ES.

O programa Regularize Capixaba abriu um novo edital para negociação de 
débitos tributários no Espírito Santo. A iniciativa contempla dívidas de origem 
da Secretaria da Fazenda (Sefaz) com fatos geradores ocorridos até 31 de 
março de 2026. Entre os principais atrativos estão os descontos de até 60% 
sobre multas, juros e demais encargos legais. O contribuinte também poderá 
optar pelo parcelamento em até 145 vezes, o que amplia as possibilidades 
de regularização fiscal para pessoas físicas e jurídicas.

A Reforma Tributária e 
a novela da devolução 
dos créditos

O primeiro grande entrave 
reside na duplicidade proce-
dimental. Embora o mercado 
se refi ra ao modelo como IVA 
Dual, a autonomia federativa 
gerou dois processos admi-
nistrativos de ressarcimen-
to completamente distintos 
a empresa credora precisará 
pleitear seus saldos separada-
mente perante a Receita Fe-
deral (CBS) e perante o Comitê 
Gestor (IBS), dobrando o custo 
de conformidade e o risco de 
entendimentos divergentes. 

O coração do problema, 
contudo, repousa no confi na-
mento da ampla maioria das 
empresas à vala comum do 
prazo de 18 meses para reaver 
o capital. Embora o Artigo 39 
da LC 21425 acene com pra-
zos teóricos de 30 a 180 dias 
baseados em programas de 
conformidade, tais selos de 
bom pagador são virtualida-
des inexistentes no cotidiano 
corporativo atual. 

Por consequência imedia-
ta, a regra geral de 180 dias 
somados aos 360 para fi sca-
lização, torna-se o ponto de 
partida compulsório para o 
mercado. Essa contagem, que 
já compromete gravemente o 
capital de giro, é esticada ao 
limite pelas travas de segu-
rança instituídas pelo Fisco. 

O exemplo mais contun-
dente dessa barreira é o polê-
mico Artigo 486, inciso III, do 
Regulamento do IBS. O dispo-

sitivo autoriza o Comitê Ges-
tor a indeferir sumariamente 
o pedido de ressarcimento se 
houver qualquer lançamento 
de ofício (autuação) anterior 
contra o contribuinte, ainda 
que pendente de julgamento 
no contencioso administrati-
vo. 

A cobrança será automáti-
ca através do split payment, a 
devolução não, por este mo-
tivo não temos o termo IVA 
na reforma tributária, pois o 
que caracteriza o IVA é o im-
posto sobre o valor agrega-
do em cada etapa. Quando se 
acumula créditos no meio da 
cadeia, deixa-se de ter um im-
posto sobre valor agregado e 
passa a se onerar a produção 
e não o consumo, voltando 
aos efeitos dos impostos em 
cascata. 

Dizer que teremos não 
cumulatividade plena é uma 
falácia tão grande quanto di-
zer que a reforma tributária 
vai trazer mais emprego e tor-
nar o país mais justo. Tributo 
é mero resultado da atividade 
econômica. O que faz o país 
crescer é emprego e renda, 
tributo é consequência. Se 
atividade econômica cai o tri-
buto cai junto. E a novela atu-
al da devolução dos créditos 
continuará na reforma tribu-
tária.

Ivo Ricardo Lozekam
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Por Flavio Hirata

Brasil bate recorde de 
aprovação de pesticidas, mas 
crescem casos de desistência

O mercado brasileiro de pes-
ticidas vive um paradoxo que 
começa a chamar atenção. En-
quanto o país registra recordes 
sucessivos na aprovação de novos 
produtos, aumenta também o nú-
mero de cancelamentos e desis-
tências de registros por parte das 
empresas. O movimento sugere 
que o debate regulatório deixou 
de ser apenas uma discussão téc-
nica e passou a ter impacto dire-
to sobre dinâmica concorrencial, 
custos e acesso ao mercado.

Em 2025, o Ministério da Agri-
cultura aprovou 912 registros de 
pesticidas, número recorde e 38% 
superior ao registrado no ano 
anterior. Até meados de junho de 
2026, já haviam sido aprovados 
outros 338 registros. Nos últimos 
cinco anos, foram 3.344 aprova-
ções. Os números poderiam in-
dicar um ambiente em expansão, 
com aumento da concorrência 
e maior disponibilidade de solu-
ções para o produtor rural. Mas 
uma análise mais detalhada mos-
tra uma realidade menos óbvia.

No mesmo período em que 
as aprovações aceleraram, os 
cancelamentos também cresce-
ram. Em 2025, foram publicados 
158 cancelamentos de registros, 
aumento de quase 45% em rela-
ção ao ano anterior. Em 2026, o 
movimento continua. Aparente-
mente contraditório, o fenôme-
no pode ser explicado pela cres-
cente complexidade do ambiente 
regulatório brasileiro.

Embora o país tenha avança-
do na velocidade de análises e 
digitalização de processos, no-
vas exigências técnicas, revisões 
normativas, atualizações docu-
mentais e reavaliações de risco 
passaram a aumentar signifi cati-
vamente os custos de manuten-
ção e obtenção de registros.

Hoje, o processo regulatório 
envolve simultaneamente dife-
rentes órgãos governamentais, 
cada qual com critérios próprios, 
procedimentos específi cos e exi-
gências complementares. Além 
do desafi o operacional, o tempo 
de tramitação acaba se tornando 
um fator econômico relevante. 
Como consequência, tornou-se 
cada vez mais frequente a judi-
cialização dos processos para 
acelerar análises.

Entre 2019 e 2025, as avalia-
ções toxicológicas aprovadas 
pela Anvisa mediante ações ju-
diciais cresceram quase 400%, 
passando de 21 para 104 casos 
entre produtos formulados quí-
micos. No caso das avaliações 
ambientais conduzidas pelo Iba-
ma, o crescimento foi ainda mais 
expressivo os deferimentos rela-
cionados a decisões judiciais au-

mentaram mais de 2.600%, pas-
sando de três para 83.

Os dados mais recentes indi-
cam que a tendência permanece. 
Até meados de junho deste ano, 
aproximadamente 11% das avalia-
ções deferidas pela Anvisa ocor-
reram mediante ação judicial. O 
aumento da judicialização sugere 
que empresas passaram a con-
siderar o tempo de espera não 
apenas uma questão burocrática, 
mas uma variável fi nanceira.

No setor de defensivos agrí-
colas, o valor de um registro está 
diretamente associado à sua ca-
pacidade de gerar receita futura. 
Quando processos permanecem 
anos em análise, mudanças regu-
latórias podem ocorrer durante 
o próprio ciclo de aprovação, 
exigindo adequações sucessivas, 
novos estudos e custos adicio-
nais.

Em alguns casos, reavalia-
ções ambientais e toxicológicas 
podem demandar investimentos 
de milhões de dólares e mais de 
uma década para serem conclu-
ídas.Diante desse cenário, algu-
mas empresas passaram a ques-
tionar a viabilidade econômica 
de determinados ativos.

Parte dos cancelamentos 
ocorre por fatores tradicionais, 
como banimento de moléculas 
ou descontinuidade estratégica 
de portfólio. No entanto, cresce a 
participação de casos associados 
a custos regulatórios, exigências 
documentais e manutenção da 
conformidade. Há exemplos re-
centes que ajudam a ilustrar essa 
tendência.

Ferramentas de automação 
regulatória introduzidas pela 
Anvisa já resultaram no indeferi-
mento de dezenas de pleitos por 
descumprimento de exigências e 
prazos. O Ministério da Agricul-
tura ampliou programas de re-
visão documental e atualização 
cadastral envolvendo moléculas 
amplamente utilizadas, resultan-
do em suspensões temporárias 
de registros.

Além disso, novas plataformas 
digitais passaram a exigir grande 
volume de documentação téc-
nica e informações adicionais, 
muitas vezes dependentes de 
dados e fornecedores interna-
cionais. Empresas do setor têm 
ampliado equipes internas e re-
corrido à terceirização de servi-
ços, inclusive no exterior, para 
cumprir os novos requisitos re-
gulatórios. O desafi o é encontrar 
equilíbrio.

Exigências mais robustas po-
dem elevar padrões de seguran-
ça, rastreabilidade e qualidade 
regulatória. O problema surge 
quando o aumento de comple-

xidade cria barreiras capazes 
de restringir a entrada ou per-
manência de participantes no 
mercado. Menor número de for-
necedores signifi ca menos alter-
nativas comerciais, redução da 
pressão competitiva e potencial 
impacto sobre preços e condi-
ções de fornecimento ao produ-
tor rural.

O tema ganha importância 
adicional porque a nova legis-
lação também estabelece que 
produtos registrados deverão 
efetivamente iniciar produção e 
comercialização dentro de pra-
zos específi cos, sob risco de can-
celamento do registro conce-
dido. Isso pode gerar uma nova 
onda de cancelamentos nos pró-
ximos anos.

O resultado é um cenário que 
vai além do debate regulatório 
tradicional. O que está em dis-
cussão não é apenas a velocida-
de das aprovações, mas a estru-
tura econômica de um mercado 
estratégico para a competitivi-
dade do agronegócio brasileiro.

A questão que surge é se o 
sistema regulatório atual con-
seguirá avançar em segurança 
e controle sem reduzir diversi-
dade, concorrência e acesso ao 
mercado. A resposta terá im-
pacto direto sobre toda a cadeia 
produtiva agrícola.

O uso de pesticidas é uma 
ferramenta indispensável para 
o aumento da produtividade no 
campo. A obtenção do registro; 
porém, é o maior gargalho para 
o acesso ao mercado brasileiro. 
Quanto mais fornecedores, con-
dições de preços e prazos para 
pagamento, são mais opções que 
podem benefi ciar o agricultor. 
Quanto menos opções, certa-
mente maior o preço a ser pago. 
A concorrência é fundamental.

Dada a importância para a ca-
deia de produção e fornecimento 
de agroquímicos, tópicos como 
registro, avaliação de risco ocu-
pacional, ação judicial, forneci-
mento da China, serão pautas de 
palestras no 17° Brasil Agroche-
mShow, nos dias 3 e 4 de agosto, 
no Centro de Eventos São Luís, 
em São Paulo. Este é um evento 
com palestras e exposição, orga-
nizado pela AllierBrasil e a CCPIT 
CHEM da China, com o objetivo 
de promover o agro, comparti-
lhar conhecimento e desenvol-
ver parcerias técnico-comerciais 
entre empresas locais e estran-
geira.

O ingresso deve ser feito atra-
vés de doação de cestas básicas, 
que são doadas à instituição de 
caridade Crê-Ser. Em 2025 foram 
doados 14 mil kg de alimentos, 
equivalente a R$ 250.000.
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Santuário em Ibiraçu receberá 
relíquias de Carlo Acutis e Frassati

O Santuário Diocesano 
Nossa Senhora da Saúde, 
em Ibiraçu, viverá um mo-
mento histórico e emocio-
nante no dia 19 de julho 
(domingo), com a bênção 
da Capela da Misericórdia 
São Pier Giorgio Frassati e 
São Carlo Acutis e a solene 
entronização das relíquias 
dos dois jovens santos da 
Igreja.

A programação terá iní-
cio às 7h, com a concen-
tração dos fiéis na quadra 
do Aricanga, próximo ao 
Santuário. Às 7h30 aconte-
ce a chegada das relíquias 
e, em seguida, os partici-

pantes seguirão em cami-
nhada até o Santuário. A 
Santa Missa será celebra-
da às 8h30, presidida pelo 
bispo diocesano, Dom 
Lauro Sérgio Versiani Bar-
bosa, com a presença dos 
presbíteros da Diocese de 
Colatina.

Após a celebração, às 
10h30, será realizada a 
bênção da nova capela e 
das salas de confissão, se-
guida da entronização das 
relíquias. O espaço nasce 
como um lugar de oração, 
encontro com Deus e aco-
lhida dos peregrinos que 
visitam o Santuário.

Na tradição católica, 
as relíquias são sinais da 
comunhão dos santos e 
recordam homens e mu-
lheres que viveram pro-
fundamente unidos a Cris-
to. A veneração não se 
trata de um culto aos ob-
jetos ou aos restos mor-
tais, mas de reconhecer o 
testemunho daqueles que 
apontaram suas vidas para 
Deus e continuam inspi-
rando os fiéis.

A chegada das relíquias 
de São Carlo Acutis e São 
Pier Giorgio Frassati repre-
senta também um convite 
especial aos jovens para 

descobrirem que a santi-
dade é possível em todos 
os tempos e realidades.

Carlo Acutis, conhecido 
como o “santo dos nos-
sos tempos”, encontrou na 
Eucaristia o centro de sua 
vida. Apaixonado por tec-
nologia, utilizou seus co-
nhecimentos para evange-
lizar e divulgar os milagres 
eucarísticos pelo mundo. 
Sua conhecida frase, “A 
Eucaristia é minha auto-
estrada para o céu”, resu-
me sua profunda amizade 
com Jesus.

Já Pier Giorgio Frassa-
ti marcou sua época pelo 

testemunho de alegria, fé 
e serviço aos mais neces-
sitados. Apaixonado pelas 
montanhas, deixou como 
inspiração o lema “Verso 
l’alto” (“Para o alto”), indi-
cando que a vida cristã é 
um caminho constante em 
direção a Deus.

Com a nova Capela da 
Misericórdia, o Santuário 
Diocesano Nossa Senho-
ra da Saúde fortalece ain-
da mais sua missão como 
espaço de peregrinação, 
oração e encontro, aco-
lhendo fiéis de toda a Dio-
cese e devotos que bus-
cam renovar a fé.
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Ministério Público 
e UFES discutem 
destinação de casarões 
do Sítio Histórico de 
São Mateus

Feira Sabores da Terra chega à 21ª 
edição na Praça do Papa, em Vitória

O Procurador-Geral de 
Justiça do Ministério Pú-
blico do Estado do Espíri-
to Santo (MPES), Francisco 
Martínez Berdeal, reuniu-
-se, na sexta-feira, com 
o Reitor da Universidade 
Federal do Espírito Santo 
(UFES), Eustáquio de Cas-
tro, e representantes da 
instituição de ensino para 
tratar da destinação de 
casarões localizados no 
Sítio Histórico de São Ma-
teus.

O encontro teve como 
objetivo articular estraté-
gias institucionais e ava-
liar possibilidades de uso 
dos espaços, especialmen-
te para atividades de fina-

lidade cultural e acadêmi-
ca. Durante a reunião, a 
UFES manifestou interesse 
em manter o diálogo sobre 
a destinação dos imóveis.

Também participaram 
da reunião o Coordenador 
de Patrimônio Histórico-
-Cultural do MPES, Fábio 
Baptista de Souza; o Pro-
motor de Justiça de São 
Mateus, Luciano Rocha 
de Oliveira; o servidor do 
MPES Marconi Tinoco Les-
sa; o Pró-Reitor de Exten-
são da UFES, Ednilson Silva 
Felipe; a Diretora de Rela-
ções Interinstitucionais da 
UFES, Ana Beatriz Fonseca; 
e o historiador João Gual-
berto Vasconcellos.

A Praça do Papa, na Ensea-
da do Suá, recebe de 3 a 5 de 
julho a 21ª edição da Feira Sa-
bores da Terra, um dos even-
tos mais tradicionais do ca-
lendário de feiras do Espírito 
Santo. Com entrada gratuita, 
a feira reúne 178 produtores 
da agricultura familiar, mi-
croempreendedores indivi-
duais, iniciativas de econo-
mia solidária e artesãos de 
diferentes regiões do Esta-
do, em um espaço dedicado 
à valorização dos sabores e 
da cultura capixaba. A feira 
acontece com o apoio de vá-
rios parceiros. 

Ao longo dos três dias, o 

público encontrará uma sele-
ção variada de produtos típi-
cos, entre queijos artesanais, 
cafés especiais, embutidos, 
biscoitos, doces, conservas 
e artesanato, vendidos dire-
tamente pelos próprios pro-
dutores. Além da comerciali-
zação, a programação inclui 
atrações musicais e culturais 
voltadas para visitantes de 
todas as idades, reforçando o 
caráter de encontro entre o 
campo e a cidade que marca 
a história do evento.

Ao longo de suas edições 
anteriores, a Sabores da Ter-
ra já reuniu centenas de pe-
quenos negócios capixabas e 

milhares de visitantes na Pra-
ça do Papa, consolidando-se 
como uma vitrine relevante 
para o pequeno empreende-
dor do Estado e como opção 
de lazer gratuito para a Gran-
de Vitória.

A Sabores da Terra é, an-
tes de tudo, uma vitrine para 
quem produz com as próprias 
mãos. Cada edição destaca a 
força da agricultura familiar 
e do pequeno empreendedor 
capixaba, e reforça por que 
esse encontro entre o campo 
e a cidade segue tão impor-
tante para o Estado, destaca 
Ademir Dadalto, organizador 
do evento.

FOTO: Filipe Cardozo

QUEIJOS PREMIADOS, CAFÉS ESPECIAIS E ESPAÇO ELAS NO CAMPO SÃO 
ALGUNS DOS DESTAQUES

CIDADE SOLIDÁRIA

A Secretaria de Estado da Agricultura, Abastecimento, 
Aquicultura e Pesca (Seag) estará presente com espaços 
dedicados a produtores de queijos artesanais, incluindo 
nomes premiados do Espírito Santo. É o caso de Daniela 
Hollunder, da Queijaria Sítio Hollunder, que vem com a 
família diretamente de Marechal Floriano para expor 
na Sabores da Terra seu queijo coalho premiado. Além 
dos queijos, Daniele leva também iogurtes e doces de 
leite produzidos na propriedade. É uma alegria poder 
levar para a Sabores da Terra um produto que carrega a 
história da nossa família. Cada queijo que sai do nosso 
sítio tem o cuidado de gerações, e ver esse trabalho 
reconhecido e chegando até o público de Vitória é uma 
realização muito grande para nós, conta Daniela.

O espaço da Seag foi planejado para conectar o pú-
blico à riqueza do meio rural capixaba. O local abrigará 
mais de 30 expositores da agricultura familiar, promo-
vendo a comercialização direta de produtos de excelente 

qualidade. Os visitantes encontrarão cafés especiais 
sustentáveis, chocolates artesanais, geleias, além de 
queijos e iogurtes que refletem os recentes avanços 
de políticas públicas, como o Programa Agrolegal e os 
Projetos da Cafeicultura Sustentável. Além das ações de 
fortalecimento das queijarias artesanais, que terão re-
presentantes premiados no concurso estadual e mundial 
ocorridos este ano, afirma o organizador do evento.

Um dos grandes destaques desta edição será o espa-
ço especial destinado exclusivamente às mulheres do 
campo. Alinhado ao programa estadual 'Elas no Campo 
e na Pesca', o ambiente visa dar visibilidade e fomentar 
o empreendedorismo, a liderança e a autonomia econô-
mica feminina no setor rural. Iniciativas como 'Mulheres 
do Café' e 'Mulheres do Cacau' ganham evidência, 
reforçando o protagonismo feminino no desenvolvimento 
sustentável, completa Dadalto.

Paralelamente à feira, a Praça do Papa também re-
cebe, nos mesmos dias 3 a 5 de julho, o espaço Cidade 
Solidária – Tecendo Conexões para um Futuro Justo e 
Sustentável, iniciativa do Fórum Estadual de Economia 
Popular Solidária (FEPS) e da Rede Comsol-ES, em 
parceria com a Aderes e o Ministério do Trabalho e 
Emprego. 

O espaço reúne 60 empreendimentos de Economia 
Popular Solidária de diferentes regiões do Espírito 
Santo, com áreas dedicadas a artesanato, moda sus-
tentável, gastronomia tradicional capixaba, empreen-
dedorismo de mulheres negras e periféricas, inclusão 
de pessoas com deficiência, povos e comunidades 

tradicionais, finanças solidárias e à Rede Estadual de 
Catadores, que fará demonstrações permanentes de 
triagem de recicláveis e coleta seletiva.

A programação da Cidade Solidária inclui painéis 
sobre artesanato, lideranças femininas, finanças soli-
dárias e organicidade da economia solidária, além de 
oficinas práticas, como bordado à mão livre, presença 
digital para comercialização e uso de inteligência 
artificial aplicada ao artesanato, e um podcast ao vivo 
com empreendedores, pesquisadores e gestores públi-
cos. Será o ponto de encontro entre comercialização, 
formação e debate sobre novos modelos de desenvol-
vimento para o Espírito Santo.
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MOVIMENTO CIDADE

ROUANET NAS 
FAVELAS

Paulo Florencio 
É advogado, Pós-graduado em 
Direito e PhD - Doutorado em 
Ciências da Religião

AVANÇO DO ENSINO MÉDIO

CONSTRUÇÃO DA LINGUAGEM

CRESCIMENTO DO TURISMO CAPIXABA

Do samba de Zeca Pagodinho ao rap de 
Emicida, do piseiro de João Gomes ao 
show inédito de encontro entre Rachel 
Reis convidando Marina Sena, o Festival 
Movimento Cidade, maior festival de artes 
integradas do Espírito Santo, completou 
seu line-up para 2026. Entre os dias 
14 e 16 de agosto, a Prainha, em Vila 
Velha, receberá  mais de 15 atrações 
distribuídas em mais de 20 horas de 
programação. O festival ainda reúne no-
mes como Marcelo D2, Gaby Amarantos, 
Urias e Budah, ao lado de talentos da 
cena capixaba, em uma programação 
que percorre diferentes estilos da música 
brasileira. A abertura do Festival Movi-
mento Cidade, na sexta-feira (14), terá 
entrada gratuita, com acesso a partir da 
doação de 1kg de alimento não perecível. 
Entre os destaques da noite está Gaby 
Amarantos, artista que está com trabalho 
novo e transita com autenticidade entre o 
tecnobrega, o pop e a música eletrônica. 
O público também poderá acompanhar o 
primeiro show de Ajuliacosta no estado, 
conhecida artisticamente como AJC, que 
desembarca no festival após um ano de 
grandes conquistas, incluindo o título de 
Mulher do Ano na Música pela Geração 
Glamour 2025 e uma indicação ao Prêmio 
Multishow. Completam a programação as 
apresentações capixabas de Ury Vieira e 
Roberta de Razão, reforçando a proposta 
do festival de reunir diferentes sonorida-
des e trajetórias em um mesmo palco.

A ministra da Cultura, Margareth Mene-
zes, lança nesta terça-feira (30), no Rio de 
Janeiro, a segunda edição do programa 
Rouanet nas Favelas, iniciativa do Minis-
tério da Cultura (MinC) que destinará, no 
mínimo, R$ 10 milhões para o fortaleci-
mento da produção cultural em territórios 
de favela de todo o país. Realizado em 
parceria com a Vale, o programa amplia o 
acesso aos recursos da Lei Rouanet. Nes-
ta segunda edição, o Rouanet nas Favelas 
irá selecionar, no mínimo, 50 projetos 
culturais, com investimento de até R$ 200 
mil por proposta, contemplando agentes 
culturais de oito localidades: Belém (PA), 
Belo Horizonte (MG), Distrito Federal (DF), 
Recife (PE), Rio de Janeiro (RJ), São Luís 
(MA), São Paulo (SP) e Vitória (ES). Poderão 
ser inscritas iniciativas nas áreas de artes 
cênicas, música, artes visuais, audiovi-
sual, humanidades, patrimônio cultural 
e museus, além de projetos transversais 
ligados à cultura afro-brasileira, cultura 
urbana, culturas tradicionais, infância e 
pessoas com deficiência.

Mais estudantes do Espírito Santo estão avançando e concluindo o ensino mé-
dio na rede pública. Entre 2022 e 2025, a taxa de abandono escolar no estado 
caiu de 2% para 0,5%, enquanto a reprovação recuou de 6,7% para 1,1%. No 
mesmo período, o indicador que mede o atraso escolar foi reduzido de 22,8% 
para 14,8%, evidenciando avanços na permanência e na trajetória escolar dos 
estudantes. Os dados fazem parte da segunda etapa do Censo Escolar 2025, 
realizado pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 
Teixeira (Inep), do Ministério da Educação (MEC), e divulgada na sexta-feira, 
26 de junho. BRASIL – Entre 2022 e 2025, a reprovação no ensino médio 
público caiu 62% no país, o abandono escolar diminuiu 61% e a distorção 
idade-série, indicador que mede o atraso escolar, foi reduzida em 28%. No 
mesmo período, a taxa de aprovação cresceu 11%, evidenciando avanços 
na permanência e no sucesso escolar dos estudantes. Os novos dados do 
Censo Escolar 2025 permitem calcular as taxas de rendimento escolar. Todos 
os indicadores apontam uma trajetória de melhoria do ensino médio público 
observada desde 2023, período em que o MEC ampliou e implementou pro-
gramas estruturantes, como o Compromisso Nacional Criança Alfabetizada, 
o Escola em Tempo Integral e a Estratégia Nacional de Escolas Conectadas, 
além de avanços no Exame Nacional do Ensino Médio (Enem).

Quando uma criança pede para ouvir a mesma música várias vezes, a 
repetição pode parecer apenas uma fase ou uma mania infantil. Mas, no 
desenvolvimento da fala, canções simples, ritmo e interação com adultos 
podem ter um papel importante na construção da linguagem, da escuta e 
do vocabulário. Segundo Cintya Soares, musicista e fonoaudióloga (@ibprof.
com.br no Instagram), a música faz parte da experiência da criança desde 
muito cedo. Ainda na gestação, o bebê já entra em contato com sons do 
corpo da mãe, da voz materna e do ambiente ao redor. "A audição é o pri-
meiro sentido que o bebê desenvolve dentro da vida uterina. Lá pela 20ª, 25ª 
semana de gestação, a criança já começa a ouvir os sons externos", diz. De 
acordo com ela, esse contato precoce ajuda a explicar por que sons familia-
res podem acalmar recém-nascidos e por que a música costuma despertar 
interesse já nos primeiros meses de vida.

O turismo capixaba encontrou na fé e na tradição uma combinação poderosa para impulsionar a economia. Em abril, período 
marcado pela realização da Festa da Penha e pelas celebrações da Páscoa, o Espírito Santo registrou o melhor desempenho 
turístico para o mês em mais de uma década, além de ficar entre os estados com maior crescimento do setor no Brasil. O vo-
lume de atividades turísticas cresceu 5% no estado, em relação a março, desempenho superior à média nacional, que avançou 
4,1% no período. Na comparação com abril de 2025, o crescimento foi ainda mais expressivo: alta de 8,7%, enquanto o Brasil 
registrou retração de 1,5%. Além disso, praticamente todos os visitantes que participaram da Festa da Penha disseram que 
indicariam a festividade para outras pessoas. As análises são do Connect Fecomércio-ES (Federação do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo do Espírito Santo), com base nos dados do Índice de Atividades Turísticas (Iatur), do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), da Agência Nacional de Aviação Civil (Anac), Agência Nacional de Transportes Terrestres (ANTT) e 
da Pesquisa de Identificação do Perfil do Turista e Excursionista na Festa da Penha 2026, realizada pela Secretaria de Turismo 
do Espírito Santo (Setur-ES). Para André Spalenza, coordenador do Observatório do Comércio do Connect Fecomércio-ES, o 
resultado demonstra a força dos eventos estratégicos para a economia estadual. "O desempenho mostra a capacidade do 
Espírito Santo de manter um fluxo turístico relevante mesmo fora da alta temporada de verão. A Festa da Penha exerce papel 
fundamental nesse processo ao atrair visitantes de diversas regiões e contribuir para a movimentação econômica em um pe-
ríodo tradicionalmente mais desafiador para o setor", explicou.

O ex-deputado estadual Luiz Durão participou da agenda que o 
governador Ricardo Ferraço cumpriu, quinta-feira, 25, em Linha-
res, com visita às obras do novo Terminal Rodoviário, assinatura da 
ordem de serviço para macrodrenagem e pavimentação no bairro 
Santa Cruz e autorização de convênio para obras de macrodrena-
gem e pavimentação no bairro Interlagos

Todos nós fazemos planos 
para o amanhã. Marcamos 
compromissos, alimentamos 
sonhos, construímos projetos e 
acreditamos que haverá sem-
pre mais um dia para realizá-
-los. Mas, para muitos, esse dia 
simplesmente não veio.

O ser humano é, ao mesmo 
tempo, a mais extraordinária e 
a mais frágil obra da criação. 
Sua inteligência o levou a son-
dar o universo, vencer distân-
cias, desenvolver tecnologias, 
combater doenças e transfor-
mar profundamente o mundo 
em que vive. Entretanto, toda 
essa capacidade encontra um 
limite intransponível: a própria 
fragilidade.

Bastam alguns segundos 
para que a força da natureza 
recorde ao homem aquilo que 
ele tantas vezes esquece. Um 
terremoto, uma enchente, um 
deslizamento ou qualquer ou-
tra tragédia pode interromper 
histórias, destruir sonhos e re-
velar que, apesar de todos os 
avanços, continuamos sendo 
dependentes de Deus.

Diante dessas circunstân-
cias, surge uma pergunta ine-
vitável: quem pode determinar 
o próprio destino? Construímos 
pontes, aproximamos conti-
nentes e vencemos distân-
cias, mas ninguém consegue 
garantir a travessia para o dia 
seguinte. Muitas vezes nos jul-
gamos invencíveis, até que a 
realidade nos lembra de nossa 
vulnerabilidade.

Para os que ficam, per-
manecem a dor, a saudade e 
muitas perguntas. Contudo, 
permanece também uma opor-
tunidade de refletir sobre aquilo 
que realmente importa. A vida é 
breve, e sua maior riqueza não 
está no que acumulamos, mas 
no propósito com que vivemos.

O apóstolo Paulo resumiu 
essa verdade em uma frase 

que atravessou os séculos: 
"Porque para mim o viver é 
Cristo, e o morrer é lucro" (Fi-
lipenses 1.21). Não se trata de 
desprezar a vida, mas de com-
preendê-la à luz da eternidade. 
Quem vive para Cristo encontra 
esperança que nem mesmo a 
morte consegue destruir.

Todos os dias milhares de 
pessoas deixam este mundo. 
É uma realidade dolorosa, mas 
inevitável. Fomos criados para 
amar a vida, desfrutar da cria-
ção e cultivar relacionamentos. 
Ainda assim, muitos passam 
seus anos acumulando bens 
que permanecerão aqui, en-
quanto negligenciam os te-
souros que a Bíblia chama de 
eternos.

Jesus nos ensina a ajuntar 
tesouros no céu. Essa é a única 
riqueza que atravessa a fron-
teira da morte.

Talvez, para muitos, o dia 
esperado não tenha chegado. 
Em contrapartida, para aqueles 
cuja esperança estava firmada 
em Cristo, chegou o dia da eter-
nidade. Essa certeza não elimi-
na a saudade, mas transforma 
o desespero em esperança.

A Palavra de Deus continua 
oferecendo consolo aos cora-
ções enlutados: "O choro pode 
durar uma noite, mas a alegria 
vem pela manhã" (Sl 30.5). E 
ainda nos exorta: "Chorai com 
os que choram" (Rm 12.15), 
lembrando-nos de que o Se-
nhor está perto dos que têm 
o coração quebrantado (Sl 
34.18).

Neste momento de sofri-
mento, unimo-nos em oração 
pelo povo venezuelano. Que 
Deus fortaleça as famílias en-
lutadas, conforte os aflitos e 
renove a esperança daqueles 
que permanecem.

Graça e paz.

O DIA QUE NÃO VEIO
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1. Questione a ideia dos benefícios do 
álcool 

2. Pare de enxergar a abstinência como 
uma perda

3. Reconheça que a dificuldade não está na 
sua força de vontade

4. Identifique as ilusões que mantêm o 
hábito

5. Mantenha o foco nos ganhos da mudança

Avenida Comendador Rafael, 1.245, Ed. Gezel, Sala 403, Cen-
tro, Linhares - ES, CEP 29900-050

GERAL

Consumo de álcool cresce no Brasil: 
5 dicas para mudar esse hábito

O consumo abusivo de 
bebidas alcóolicas continua 
sendo um desafio de saúde 
pública no Brasil. Dados do 
Vigitel 2024, do Ministério 
da Saúde, mostram que o 
uso descontrolado dessas 
substâncias atingiu 20,4% da 
população adulta das capi-
tais brasileiras, percentual 
superior ao registrado em 
2006, quando era de 15,7%. 
O levantamento também 
aponta um crescimento ex-
pressivo desse comporta-
mento entre as mulheres ao 
longo dos anos. 

O risco de doenças como 
cirrose hepática, hiperten-
são, gastrite, pancreatite e 

diversos tipos de câncer é 
um dos riscos que o álco-
ol traz, além de contribuir 
para quadros de ansiedade, 
depressão e alterações cog-
nitivas. Seus efeitos tam-
bém se refletem nos rela-
cionamentos, favorecendo 
conflitos familiares, isola-
mento social e dificuldades 
no ambiente de trabalho. 

Em O método fácil de 
parar de beber (Edipro), Al-
len Carr - autor best-seller 
que ajudou 50 milhões de 
pessoas a se libertarem de 
vícios, questiona uma das 
ideias mais difundidas so-
bre o alcoolismo: abando-
nar exige sofrimento cons-

tante ou força de vontade 
extraordinária. Segundo o 
autor, a chave está em com-
preender os mecanismos 
psicológicos que sustentam 
o hábito e desconstruir as 
crenças de que a bebida é 
necessária para relaxar, so-
cializar ou lidar com pro-
blemas. 

O primeiro passo é re-
conhecer padrões de com-
portamento e entender que 
pequenas transformações 
na rotina podem gerar im-
pactos significativos ao 
longo do tempo. Confira 5 
dicas para reduzir ou aban-
donar esse vício.

O livro convida o leitor a analisar e o alívio atribuído ao álcool como 
um recurso temporário, uma parte do ciclo de dependência.

Um dos principais obstáculos para parar de beber é a sensação de 
que algo importante será retirado da vida. Allen Carr propõe uma mu-
dança de perspectiva: em vez de focar na falta do hábito, valorize a 
liberdade, a saúde e a autonomia recuperadas.

Segundo o autor, o problema não é falta de disciplina ou fraqueza pesso-
al. A dependência é sustentada por mecanismos psicológicos e culturais 
que fazem o álcool parecer necessário. Compreender isso ajuda a reduzir 
a culpa e a construir uma relação mais consciente com a bebida.

Festas, comemorações ou momentos de descontração dependem do 
álcool? Essa é uma construção social amplamente reforçada. Ques-
tionar essas associações permite descobrir que o prazer dos encon-
tros está nas experiências e nas pessoas, e não na bebida.

Mais disposição, noites de sono melhores, maior clareza mental, eco-
nomia financeira e relações mais saudáveis são alguns dos benefícios 
apontados por quem abandona o álcool. Concentrar-se nessas conquistas 
ajuda a fortalecer a decisão de construir uma vida livre da dependência.
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DENI “Só há duas maneiras de viver a vida: a primeira 
é vivê-la como se os milagres não existissem. A 

segunda é vivê-la como se tudo fosse um milagre.”

Essa coluna é publicada todas as terças, quintas e domingos

>> Albert Einstein
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O jogo da Seleção Brasileira ontem fez 
Linhares amarelar. Em qualquer lugar por 

onde se passava, via-se muita gente vestida 
com a camisa amarela da Seleção. Que bom!

Na cobertura
Licia e Hélio Correa Santos enfeitaram a 
cobertura na orla de Camburi, em Vitória, 

ontem, e receberam familiares e amigos para 
torcer pela Seleção Brasileira.

- - - - - - - - - - - -
Dias 4 e 5 de julho estará acontecendo 
o Festival de Inverno de Linhares, com 

gastronomia e muita música.

Melhor do mundo
Tem gente que não dispensa uma cachacinha e 
por isso registro que a Cachaça Dose Clássica 

Blend N2 by Nelson Duarte é uma das cachaças 
artesanais mais prestigiadas do Brasil. Produzida 

em Aracruz, ela foi eleita a Melhor Cachaça do 
Mundo no concurso World Drinks Awards em 

Londres.

Totem de Segurança
Depois de Linhares e São Mateus, o município de 
Aracruz também ganhou um Totem de Segurança, 

isso aconteceu no último sábado.

A Casa Cor Espírito 
Santo 2026 será no 

período de 16 de julho 
a 8 de setembro, no 

antigo Hotel Canto do 
Sol, na Orla da Praia 

de Camburi, em Vitória, 
com 37 ambientes 

exclusivos assinados 
por um prestigiado 

elenco de mais de 40 
profissionais.

• • •
Quem aniversaria 

nesta quarta-feira, dia 
1º de julho, é Miriam 

Soeiro, esposa do 
médico Jairo Rocha 

Filho. Cumprimentos da 
coluna.
• • •

Como era de se 
esperar a festa junina 

de Delma e Carlos 
Brandão realizada 

sábado, na Lagoa das 
Palminhas, foi tudo 
de bom, até por que 
eles são excelentes 

anfitriões.
• • •

Os supermercados 
de Linhares fecharam 

ontem para que 
seus funcinários 

assisitissem ao jogo 
da Seleção Brasileira 
contra o Japão, mas 

reabriram em seguida.

O engenheiro agrônomo 
Antonio de Pádua Motta, 
que é colaborador de O 
PIONEIRO, com excelentes 
crônicas publicadas aos 
domingos, vai lançar um 
livro nos próximos dias, 
a respeito do qual falarei 
oportunamente.

DENI ALMEIDA DA CONCEIÇÃO
denialmeida@jornalopioneiro.com.br

•• Helina Dórea e João Zampier curtindo o Espaço 
Patrick Ribeiro, no aeroporto de Vitória

•• Alfredo Giuberti, Jobson Bortot, Luiz Rigoni, 
Jair Marin, Deni Almeida, Ademar Cesconetto, 
Elder Marin e Itamar Casagrande brindando o 
aniversariante do dia, Jobson Borto, em almoço no 
Clube das Quintas-Feiras. O único ausente foi Braz 
Piana, que estava em viagem

•• Mercedes e Ilson Alves Pessoa

Bom dia, Edileuza; bom dia, Luciano Ribeiro Durão


